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Irmãos e irmãs! Amor e Paz estejam em nossos 
corações. 

Estamos vivendo o mês da Bíblia. Se-
tembro é o mês da Bíblia. A Palavra 
de Deus nos alimenta e fortalece. 
Tão necessária e acalentadora 
neste tempo de pandemia. Em 
isolamento social, temos mais 
oportunidades de manter uma 
dinâmica que contemple a 
leitura e meditação da Pala-
vra de Deus. 

A Palavra de Deus preci-
sa entrar no nosso interior 
como uma semente e, des-
se modo, produzir frutos 
dentro de nós. Porém, para 
isso, é preciso que os ensi-
namentos do Senhor estejam 
plantados em nosso ser. O que 
não foi plantado não tem como 
florescer. Para que a Palavra de 
Deus frutifique em nós, ela precisa 
primeiramente estar plantada, semea-
da em nosso interior.

Portanto, neste mês da Bíblia, peçamos ao 
Senhor esta graça: sermos homens e mulheres 
profundamente apaixonados pela Palavra de 
Deus.  O livro escolhido para iluminar nossa ca-
minhada, neste ano, é a Carta de São Paulo 
aos Gálatas. É um livro encantador e que nos 
desafia.

"Não esqueçam os pobres!" (Gl 2,10) e “sejam 
livres!” (Gl 5,13), eis duas colunas mestras im-
prescindíveis na Carta do apóstolo Paulo aos cris-
tãos e cristãs da região da Galácia: Gálatas. A 

"Pois todos vós sois um só, 
em Cristo Jesus" (Gl 3,28d)

utopia é construir uma sociedade de pessoas li-
vres e libertadas e a condição é cuidar bem dos 
pobres e defendê-los de toda e qualquer relação 
social que cause empobrecimento. Retrata bem 
nossa realidade nesta pandemia. Convido a co-
munidade a ler, estudar e viver a mensagem des-
ta carta. Deus nos abençoe.

Pe. Idair Bonadiman - Pároco
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Consolai meu povo...

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

55 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.

Equipamentos contra incêndio
Extintores e Recargas

Mangueiras e Acessórios
Luz de emergência

Pára- raios

R. Abílio Pedro Ramos, 736
Tel.: 2241-4486

www.munhozextintores.com.br
munhozextintores@munhozextintores.com.br

E como é importante a 
comunidade na vida 

da gente! Ela é ponto de 
apoio nos momentos de 
dificuldade, local de 
aprendizado, de troca de 
experiências, de cresci-
mento espiritual; tam-
bém, apresenta uma grande oportunidade para a prá-
tica da caridade. A comunidade é diferente de uma 
pessoa. Com a comunidade você não pára para con-
versar, mas interage com ela.

"Pagar" ou devolver o dízimo é um dos compromis-
sos que assumimos na comunidade cristã pois, atra-
vés dele, adquirimos consciência de que tudo o que 
temos e somos recebemos de Deus. A  partilha do dí-
zimo é, portanto, uma forma concreta de dar condi-
ções à mesma comunidade de continuar sendo esse 
instrumento importante do Reino de Deus na minha 
vida e na vida de muitos outros irmãos.

Dentro da comunidade católica, o compromisso do 
dízimo até se tornou um mandamento. Lembram do 
"Pagar o dízimo segundo os costumes"? Isso pressu-
põe que entregar o dízimo é algo enraizado na própria 
essência da comunidade, faz parte  do costume. É algo 
que há muito vem sendo praticado pela comunidade.

E assim, percebemos que o costume de entregar o 
dízimo hoje é uma resposta aos ensinamentos bíbli-
cos que vem desde antes de Abraão, mas que se con-
solidam e tomam forma com o nosso grande pai da fé. 

DÍZIMO: “SINAL DE PARTILHA”
Abraão ensina a devolver o dízimo para a manutenção 
do templo, para que todos possam prestar o devido 
culto a Deus.

O dízimo é, portanto, um instrumento de inclusão 
de todos no seio e na vida da comunidade. Ninguém 
dá mais do que ninguém, pois cada um dá na mesma 
medida que recebeu. Ninguém se sacrifica para man-
ter sozinho o que é de todos, pois cada um colabora 
na medida da sua consciência e do seu amor a Deus 
e ao próximo.

Além disso, aqueles que nada podem doar são es-
colhidos e passam a receber. Não só os dons espiritu-
ais mas também os dons materiais de que necessitam 
para viver. Uma frase atribuída a Gandhi, o grande lí-
der indiano, diz que "para os  que têm fome, Deus se 
manifesta na forma de pão". Por isso, a ação social da 
Igreja deve ir ao encontro do irmão que sofre e ajudá-
-lo a superar suas dificuldades com o pão da Palavra, 
o pão Eucarístico e o pão material. Nos casos extre-
mos, este último antes dos demais.

Por isso tudo podemos afirmar, com convicção, que 
o dízimo é expressão da caridade e da partilha, pois 
com ele não é só a parte material da comunidade que 
é suprida. O dízimo nos dá, acima de tudo, uma gran-
de oportunidade de conversão, começando a colocar 
Deus como princípio de tudo aprendendo a confiar ple-
namente na Providência Divina.
Fonte: "Dízimo uma experiência de fé e amor" 
Odilmar Oliveira Franco – colaboração da Pasto-
ral do Dízimo 

Pe. Elves Soares Bessa e Pe. Welton Vieira de Andrade.

Província Brasileira da Congrega-
ção de São José - Josefinos de 

Murialdo - está em festa pelos dois no-
vos sacertotes ordenados nos dias 28 
e 29 de agosto – Pe. Elves Soares 
Bessa e Pe. Welton Vieira de Andrade. 

Cada nova ordenação é uma bên-
ção para a Congregação, mas para 
toda a Igreja, pois são sacerdotes 
que servirão ao povo, no carisma de 
Murialdo, dedicando maior atenção 
às crianças, adolescentes e jovens 
mais vulnerabilizados. E é também 
uma bênção às suas famílias que pu-

deram consagrar a Deus um filho que dedicará sua vida a Jesus e 
seu projeto de vida plena.

Rezemos por eles, por todos os sacerdotes e por novas vocações. 
Que surjam também de nossa comunidade!

A

11/03

Policlínica 
Veterinária

Dr. Rogério Arno Miranda
CRMV - SP 4816

Tel: 2949-0025
Cel: 99933-6361

Av. Guapira, 981 - Tucuruvi

Mosca
Branca

Areia, Cimento,
Cal, Lajes e
Materiais de Acabamento

Financiamos em até 12 vezes
Aceitamos cartões
Visa e Credicard

R. Abílio Pedro Ramos, 50
Tel: 2248-8080
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94348-5789

Tapeçaria e decorações
REGINA

- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Tel.: 2242 5008
Juarez / Arlete

Rua Irmã Emerenciana, 148
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este ano, para iluminar 
setembro, o mês da 

Bíblia, o livro bíblico esco-
lhido foi a Carta do apósto-
lo Paulo aos Gálatas 

A Carta aos Gálatas 
nos convida à superação 
de uma vida cristã funda-
mentalista - ritualista, espi-
ritualista, moralista, religião do consolo e da autoaju-
da – e conclama-nos ao compromisso radical com o 
Evangelho de Jesus e a causa de todos/as escravi-
zados/as da história, o que exige abraçarmos pelo 
nosso modo de vida um estilo simples e austero, op-
ção de classe e batalhar ao lado dos/as empobreci-
dos/as na luta pela conquista de seus direitos: terra, 
teto, trabalho com salário justo, meio ambiental sus-
tentável e superação de todos os preconceitos e dis-
criminações.

Segundo Paulo, Jesus não quis nos tirar do mun-
do, mas “do mundo mau” (Gl 1,4), ou seja, de um 
mundo com relações sociais escravocratas e aliena-
doras. Paulo abomina a ideia de “vários evangelhos” 
(Gl 1,6-7), como se fosse possível moldar o Evange-
lho de Jesus Cristo segundo interesses de classe e 
domesticá-lo para justificar posturas hipócritas e cúm-
plices de relações sociais de opressão.

As comunidades cristãs não podem se reduzir a 
um grande guarda-chuva que abriga “gregos e troia-
nos”, opressores e oprimidos, cada um/a com o tipo 
de religiosidade que lhe agrada. Esse relativismo é 
fulminado pelo apóstolo Paulo. De forma enfática, 
ele afirma: ‘Não existe outro Evangelho” (Gl 1,7), 
além do de Jesus Cristo, revelado a ele nas entra-
nhas das relações humanas conflituosas (Gl 1,12). 
“Maldito quem anunciar a vocês um evangelho dife-
rente do que anunciamos” (Gl 1,8-9). Paulo também 
não aceita adocicar o Evangelho de Jesus Cristo 
para “agradar aos homens”, seja os que estão no po-
der, seja o povão alienado e escravizado. Levemos a 
sério a exortação do apóstolo Paulo aos Gálatas: 
"Não esqueçam os pobres!" (Gl 2,10) e “sejam li-
vres!” (Gl 5,13).

Extraído do artido do Frei Gilvander Moreira 
publicado em http://www.ihu.unisinos.br/

MÊS DA BÍBLIA
N

o ano de 2019 as Paróquias com carisma Josefino 
de Murialdo aprovaram, em assembleia em Brasília, 

seu documento das diretrizes de pastoral para o período 
de 2019-2023, para todas as paróquias sob os cuidados 
da Congregação no Brasil. Na ocasião, a expectativa era 
de que estas diretrizes começassem a ser trabalhadas 
na construção dos planos pastorais, em sintonia com as 
Diretrizes da CNBB para a Igreja no Brasil e com as dife-
rentes realidades locais.

Fato é que, com a pandemia e a supressão das varia-
das reuniões e formações planejadas nas paróquias, a 
maioria delas não conseguiu estudar estes documentos 
com afinco, nem contemplá-los na construção dos pla-
nos destes anos.

Neste sentido, é urgente que nossa paróquia tome à 
mão tais documentos e comece a conhecê-los, estudá-
-los e se aprofundar na construção do que pretendemos 
para a nossa comunidade nos próximos anos, e de que 
forma nos colocaremos a caminho com as demais paró-
quias Josefinas. 

Neste mês já iniciaremos encontros onde as Diretri-
zes Josefinas serão apresentadas às lideranças da co-
munidade, pastorais, grupos, etc. Elas nos chamam a 
observar novos paradigmas pastorais, como a volta a 
Jesus, o encontro com Ele, a fidelidade à sua pessoa; 
reforça a ideia da Igreja em saída e acolhedora, mais 
atual e necessária do que nunca; uma Igreja querigmáti-
ca, mistagógica, testemunha do Reino, sobretudo diante 
dos mais pobres e sofredores; a opção pelas pequenas 
comunidades, nas famílias, nas vizinhanças, entre ami-
gos; e como centralidade do carisma, uma Igreja que co-
loque crianças, adolescentre e jovens no centro da sua 
ação, como compromisso de toda a comunidade, de 
cada pastoral.

Certamente não faltarão desafios. A pandemia nos 
disse muito das carências das pessoas, dos grupos, da 
comunidade de fé, da sociedade em que estamos inseri-
dos. Se não tirarmos disso tudo, com discernimento, as 
lições necessárias, teremos perdido o tempo de ler a his-
tória e contribuir para que o Reino de Deus se faça pre-
sente entre nós.

Nosso protagonismo de leigos, fruto do nosso batis-
mo, nos faça assumir o que compete a cada um de nós. 
Seja um caminho iluminado pelo Espírito do Senhor! Re-
zemos nesta intenção.

Marcia M. Bertolino

Paróquias Josefinas 
diretrizes de pastorais

N

Corretora de Seguros 
(todos os ramos)
Trabalhamos com 

várias Cias. de Seguros
Fone: (11) 3331.2728

Rua Abílio Pedro Ramos, 493 
Vila Nilo - CEP. 02279-000

Produções
Foto e Vídeo

Giuseppe D´Aleo

SOCIAIS
INDUSTRIAIS

CIENTÍFICAS

Tel. (11)       98085-2582
giuseppedaleo@bol.com.br

Facebook - Leo D´Aleo
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Escapamentos e Catalisadores
Tel: 2242.8850

Nextel: 54*21805 

www.magooart.com.br

Aceitamos todos os
tickets sem acréscimo

Só trabalhamos com carne de boi
R. Irmã Emerenciana, 867
   Tel: 2241-0092

Casa de Carnes

CENTER LÍDER
Carnes Frescas todos os dias

auto peças
Nextel 30*22759

F: 2241-1159
F: 2248-3300

Carlos
Rua Abílio Pedro Ramos, 422

Vila Nilo - Cep: 02279-000
tramwayautopecas@terra.com.br

SEMAF 
Indústria e 
Comércio Ltda.

SERRALHERIA
Esquadrias de ferro e alumínio

Rua Abilio Pedro Ramos No 699
CEP: 02279-000 - Vila Nilo - São Paulo - SP

Fones: 2241.6799 - 2241.6163

MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES EM 

GERAL

inodalidade significa 
andar juntos por uma 

mesma estrada, momento 
de encontro, de diálogo, de 
assembleia com a finalida-
de de criar sintonia em torno 
de decisões a serem toma-
das. Vem do conceito síno-
do: de sun (junto) + odos (via). Ela não acontece sem a co-
munhão. A sinodalidade é o aspecto visível da comunhão".

A próxima Assembleia Ordinária dos Bispos, a ser re-
alizada em 2022, será dedicada, por desejo do Papa 
Francisco, à sinodalidade, que é uma pedra angular de 
seu Pontificado. Francisco afirma que "o caminho da si-
nodalidade é o caminho que Deus espera da Igreja do 
terceiro milênio". 

A sinodalidade, segundo ele, quer dizer que "todos os 
batizados devem ser envolvidos, ser atores e não espec-
tadores, como no teatro, todos protagonistas, cada um 
em seu papel". 

Na pastoral atual é preciso substituir o processo de 
comunicação vertical e unidirecional, presente por várias 
gerações nas relações das comunidades, por um pro-
cesso de diálogo, de comunhão ou de intercomunicação. 

VOCÊ JÁ OUVIOU FALAR DE SINODALIDADE
Esse trabalho concreto para aplicar o espírito de Eclesio-
logia de Comunhão denomina-se por sinodalidade.

Ela não acontece sem a comunhão. Esse “princípio 
de sinodalidade”, esse jeito sinodal “deve permear per-
passando todas as instituições eclesiais de caráter uni-
versal ou particular” e por fim todo processo pastoral pa-
roquial. Os Conselhos Pastorais Paroquiais são espaços 
privilegiados do exercício da corresponsabilidade e, bem 
por isso, espaço privilegiado também de sinodalidade. 

A participação dos leigos se faz necessária para que 
tudo não gire em torno do padre e haja uma verdadeira 
comunhão e participação, buscando-se sempre mais a 
unidade dos corações, característica da primeira comu-
nidade cristã, descrita nos Atos dos Apóstolos. Lucas diz 
que os primeiros cristãos tinham tudo em comum e eram 
perseverantes em ouvir o ensinamento dos Apóstolos, na 
comunhão fraterna, na fração do pão e nas orações. As 
pessoas que os enxergavam de fora diziam assim: “Vede 
como se amam”.

Fonte: extraído parcialmente do artigo do 
Pe. Gerson Schmidt, publicado em 
https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/

news/2021-03/a-caminho-de-uma-sinodalidade-padre-gerson-
-schmidt.html

“S

o olhar um navio no porto, imaginamos que ele es-
teja em seu lugar mais seguro, protegido por uma 

forte âncora. Mal sabemos que ali está em preparação, 
abastecimento e provisão para se lançar ao mar, ao 
destino para o qual foi criado, indo ao encontro das 
próprias aventuras e riscos. Dependendo do que a na-
tureza lhe reserva, poderá ter que desviar da rota, traçar 
outros caminhos ou procurar outros portos.

Certamente retornará fortalecido pelo aprendizado ad-
quirido, mais enriquecido pelas diferentes culturas percor-
ridas. E haverá muita gente no porto feliz à sua espera.

Assim são os filhos. Estes têm nos pais o seu porto 
seguro até que se tornem independentes. Por mais se-
gurança, sentimentos de preservação e manutenção 
que possam sentir junto aos seus pais, eles nasceram 
para singrar os mares da vida, correr seus próprios ris-
cos e viver suas próprias aventuras.

Estão certos de que levarão consigo os exemplos 
dos pais, o que eles aprenderam e os conhecimentos 
da escola, mas a principal provisão, além das materiais, 
estará no interior de cada um: a capacidade de ser feliz. 
Sabemos, no entanto, que não existe felicidade pronta, 
algo que se guarda num esconderijo para ser doado, 
transmitido a alguém.

O lugar mais seguro em que o navio pode estar é o 
porto. Mas ele não foi feito para permanecer ali.

FAMÍLIA: Os filhos são como navios
Os pais também pensam que são o porto seguro dos 

filhos, mas não podem se esquecer do dever de prepa-
rá-los para navegar mar adentro e encontrar o seu pró-
prio lugar, onde se sintam seguros, certos de que deve-
rão ser, em outro tempo, esse porto para outros seres.

Ninguém pode traçar o destino dos filhos, mas pre-
cisa estar consciente de que na bagagem devem levar 
valores herdados, como humildade, humanidade, ho-
nestidade, disciplina, gratidão e generosidade.

Filhos nascem dos pais, mas têm de se tornar CIDA-
DÃOS DO MUNDO. Os pais podem querer o sorriso dos 
filhos, mas não podem sorrir por eles. Podem desejar e 
contribuir para a felicidade dos filhos, mas não podem 
ser felizes por eles. A felicidade consiste em ter um ideal 
para buscar e ter a certeza de estar dando passos fir-
mes no caminho da busca.

Os pais não devem seguir os passos dos filhos nem 
estes devem descansar no que os pais conquistaram. De-
vem, os filhos, seguir de onde os pais chegaram, de seu 
porto, e, como navios, partir para as próprias conquistas e 
aventuras. Mas, para isso, precisam ser preparados e 
amados, na certeza de que: “Quem ama educa”. 

Como é difícil soltar as amarras.
Içami tiba – extraído de 

https://www.pensarcontemporaneo.com/

A
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E X P E D I E N T E

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17h30
Sábado das 9h às 12h

Obra Social - Direção - Tel: 93092-1796
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000 
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor:   Missa aos domingos às 8h30 
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h. 
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu

paroquiasb@outlook.com - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

E D I Ç Ã O  O N L I N E

Domingos – missas presenciais às 7h30, 10h e 
19h. A missa das 10h é também transmitida pelo 
Facebook e Youtube. 

2ªs.feiras – missa da esperança às 20h presencial e 
e pelo Facebook.  

6ªs.feiras – missa presencial às 8h.
Na 2a sexta feira do mês, Adoração ao Santíssimo às 
20h presencial.

Sábados – missas presenciais às 18h.

RECEITA: PASTEL DE FORNO

Para sorrir

HORÁRIO DAS CELEBRAÇÕES

Programação de Setembro 2021
01/09 - 20h – Encontro presencial do Mês Bíblia – Leitura Oran-
te – o que é e por que fazer?
03/09 - 20h – Encontro virtual - Coordenações Pastorais 
08/09 - 20h – Encontro presencial - Leitura Orante
12/09 - 10h –  Festa das irmandades de São Benedito
24/09 - 20h – Encontro presencial - Coordenações Pastorais 
com Provincial
26/09 - Carrecleta de São Benedito após missa das 10h

Um homem está conversando com Deus:
– Senhor, quanto tempo é um milhão de anos?
– Para mim, um milhão de anos equivale a um minuto.

– Senhor, quanto é um milhão de reais?
– Para mim, apenas um centavo.
– Então, Senhor, pode me dar um centavo?
– Espere um minuto.
-----------------------------------------------------------------------------------
A professora pergunta ao Joãozinho:
– Joãozinho, quanto é oito dividido em duas
partes?
– Depende, professora.
– Como depende?
– Na vertical, é 3. Na horizontal, é 0

Ingredientes da massa:
1 xícara (chá) de Queijo Parmesão ralado(100g) 
1 xícara (chá) de fubá (160 g) 
1 xícara (chá) de farinha de trigo (160g) 
4 colheres (sopa) de manteiga (60g) 
1 ovo (grande) 
1 colher (chá) de Sal 
90 ml de Leite Integral 
1/2 colher (chá) de Açúcar 
1 colher (chá) de Fermento Químico em Pó 

Recheio: pode um refogado de brócolis e queijo, ou de carne 
seca, de carne moída ou a gosto.

Modo de fazer: Numa tigela coloque o queijo ralado, fubá, fari-
nha de trigo, manteiga, ovo, sal, leite, açúcar e o fermento quí-
mico e misture muito bem. Passe para uma bancada e sove até 
ficar uma massa lisa e homogênea. Se ficar muito seca adicione 
mais leite, se ficar muito úmida mais farinha.
Embrulhe a massa em plástico filme e leve para gelar por 30 
minutos. Abra a massa de forma que fique bem fininha, corte no 
formato e tamanho que desejar, recheie e feche muito bem. Co-
loque em forma untada, pincele uma gema e leve para assar em 
forno preaquecido a 180°C por 30 minutos ou até dourar. 
Pode ser feito na Airfryer.


